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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados 
de uma pesquisa que objetivou compreender 
as possibilidades de se desenvolver a formação 

integral de alunos do ensino técnico integrado 
ao ensino médio, através de projetos de 
experimentação em química pelo viés do Educar 
pela Pesquisa.  A pesquisa iniciou com os sete 
bolsistas dos projetos da área de Química 
do campus Rio Grande do IFRS, no ano de 
2018. Nesta etapa, buscou-se compreender 
as principais dificuldades encontradas de 
modo que as professoras pudessem antecipar 
ações necessárias ao realizarem a proposta 
com as turmas regulares. O segundo momento 
consistiu na introdução da metodologia do 
Educar pela Pesquisa, através de um trabalho 
direcionado sobre Química Forense, de modo 
que os alunos das turmas regulares pudessem 
se familiarizar com os pressupostos da referida 
situação didática. Por fim, os alunos exercitaram 
o Educar pela Pesquisa de forma ampla, 
através do desenvolvimento de pesquisas 
sobre a temática de eletroquímica. Nesta 
etapa foi oportunizada a assunção da autoria 
pelas próprias aprendizagens, uma vez que os 
alunos escolheram os experimentos a partir de 
seus contextos, buscaram os conhecimentos 
necessários para a compreensão dos 
fenômenos estudados, construíram 
argumentos, divulgaram suas aprendizagens e 
as validaram através da interação com a turma, 
num primeiro momento, e posteriormente com 
a comunidade do campus. O corpus de análise 
consistiu nos diários reflexivos dos bolsistas e 
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das professoras, bem como, nas avaliações feitas pelos demais alunos acerca das 
duas propostas que participaram. A metodologia de análise envolveu uma leitura 
atenta dos registros e teve como base a análise textual discursiva – ATD. Conclui-se 
que o Educar pela Pesquisa aplicado à experimentação em química possibilitou o 
desenvolvimento da formação integral dos educandos evidenciado pelas categorias 
emergentes da análise: Formação da dimensão técnica; Contextualização dos saberes; 
Favorecimento da autonomia para a aprendizagem e, Desenvolvimento de sujeitos 
políticos, críticos e criativos.
PALAVRAS-CHAVE: Experimentação em química. Educar pela pesquisa. Formação 
integral. Educação profissional.

EDUCATING BY RESEARCH: A PROPOSAL FOR INTEGRAL FORMATION BY 
EXPERIMENTATION IN CHEMISTRY

ABSTRACT: This article shows the results of a research that goals to understand the 
possibilities in develop the integral formation of students of a technical course integrated 
to the high school education level, by projects with experimentation in chemistry and 
educating by research. The research began with seven scholarship holders of projects 
of chemistry area of IFRS – Campus Rio Grande, in 2018. In this step, the objective 
was to understand the main difficulties of the students, so the teachers could preview 
the necessary actions when doing the proposal with the regular classes. At a second 
moment, the educating by research methodology was introduced to the group by a 
work in class about forensic chemistry, so the regular students could familiarize with 
the fundamental bases of the methodology. Lastly, the students practiced broadly 
the educating by research for developing researches about electrochemistry. In that 
process step, it was given the opportunity of assumption of own authorship of their 
learning since the students chose the experiments from their contexts, they pursued 
the necessary knowledge to understand the studied phenomena, they built arguments, 
disclosed their learning and validated it, at a first moment, by the interaction with their 
classmates and after with the campus community. The methodology of this work was 
based on the reflective diaries of the scholarship holders and teachers and on the 
evaluation of the students that participated in both classes. The analysis methodology 
was done through an attentive reading of the writings in the diaries and it was based at 
the discursive textual analysis – DTA. In conclusion, the educating by research applied 
to experimentation in chemistry provided the development of the integral formation 
of the students, evidenced by the emerging categories of analysis: Formation of the 
technical dimension; Contextualization of knowledge; Favoring autonomy for learning 
and Development of political, critical and creative subjects.
KEYWORDS: Experimentation in chemistry. Educating by research. Integral formation. 
Professional education.
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1 |  INTRODUÇÃO

O presente texto foi apresentado na forma de comunicação oral no X Congreso 
Iberoamericano de Educación Científica: Enseñanza y Aprendizaje de las Ciencias 
em debate, que ocorreu em Montevideo no Uruguay entre os dias 25 e 28 de março 
de 2019 (ZANOTTA et al, 2019).

Apresenta-se neste trabalho uma pesquisa realizada no Campus Rio Grande 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – 
IFRS, na cidade do Rio Grande – RS – Brasil. O estudo foi realizado com duas 
professoras de Química e com alunos dos cursos técnicos de Automação Industrial, 
Eletrotécnica, Fabricação Mecânica, Geoprocessamento, Informática e Refrigeração 
e Climatização na modalidade de educação profissional integrada ao ensino médio, 
compreendendo um universo de 420 alunos.

Os referidos cursos técnicos integrados têm como princípio básico a formação 
integral dos alunos através da formação de sujeitos participativos, críticos e 
transformadores da sociedade em que vivem. Para tal, são previstas práticas 
didáticas integradoras que “desenvolvam atividades que permitam ao aluno construir 
seu conhecimento em sala de aula, com a experimentação e a execução de projetos” 
(IFRS, 2013, p.12).

Esta compreensão de formação integral dialoga com o referencial de 
competência profissional que “guarda o sentido de saber fazer bem o dever” (RIOS, 
2008), em suas dimensões técnica, política, ética e estética. A dimensão técnica 
contempla os conceitos específicos das áreas, bem como o desenvolvimento de 
habilidades inerentes à utilização e compartilhamento desses saberes; a política, 
envolve a compreensão do contexto social e a capacidade de tomar decisões a 
partir desse; a estética se refere à sensibilidade e à afetividade, no sentido de ser 
sensível às relações e se deixar afetar pelo trabalho; e, a ética orienta as outras três 
dimensões ao abranger o respeito, a justiça e a solidariedade (RIOS, 2013).

Desse modo, assume-se nesta pesquisa, que a formação integral, concebida 
a partir da competência profissional, pode ser alcançada através do Educar pela 
Pesquisa (DEMO, 1997; GALIAZZI, 2014; MORAES, GALIAZZI e RAMOS, 2002), 
uma vez que esta forma de pensar a educação considera essencial que o aluno 
compreenda-se como também responsável por sua aprendizagem e, desenvolva a 
capacidade de elaborar seus próprios questionamentos. Além disso, é necessário 
que o professor se coloque aberto à escuta do outro através do acolhimento desses 
questionamentos.

Assim, através da investigação da experimentação em Química, podem ser 
oportunizados momentos para que o aluno elabore seus questionamentos, reconstrua 
suas compreensões iniciais, comunique suas aprendizagens e partilhe com os demais 
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colegas, favorecendo uma reescrita e um repensar dos fenômenos investigados 
(DORNELES, 2016). Deste modo, objetivou-se nesta pesquisa compreender as 
possibilidades de fomento da formação integral através do desenvolvimento da 
participação ativa e da criticidade pela experimentação em Química, fundamentada 
no Educar pela Pesquisa.

Apresenta-se na sequência a descrição dos procedimentos de produção das 
informações, que se deu a partir de atividades experimentais propostas pelos sete 
alunos bolsistas dos projetos de ensino e de pesquisa da área de Química do campus 
Rio Grande, e pelos alunos das turmas regulares dos cursos técnicos integrados ao 
ensino médio; da metodologia de análise, baseada na Análise Textual Discursiva - 
ATD aplicada aos registros reflexivos dos alunos e das professoras. Assim como, os 
resultados alcançados e as considerações finais do trabalho. 

2 |  PRODUÇÃO DE INFORMAÇÕES

A produção de informações ocorreu em três momentos distintos, caracterizando 
o processo recursivo do próprio projeto, como um exercício prático do Educar pela 
Pesquisa. Primeiramente, os alunos bolsistas propuseram experimentos a partir de 
seus interesses pessoais e ao mesmo tempo relacionados com as disciplinas de 
Química que estavam cursando. No segundo momento, foram organizadas atividades 
de Química Forense com os alunos das turmas regulares, de modo que o Educar pela 
Pesquisa fosse apresentado a estes estudantes, ainda que o processo de pesquisa 
tenha sido direcionado, e semelhante para todos os grupos. No terceiro momento, foi 
definido o grande tema “Eletroquímica”, e cada grupo teve autonomia na proposição 
do experimento a ser investigado, oportunizando desse modo o exercício do Educar 
pela Pesquisa, como propõem Moraes, Galiazzi e Ramos (2002).

Nos primeiro e terceiro processos descritos acima, solicitou-se que os alunos 
envolvidos respondessem às perguntas da Tabela 1, constituindo as respectivas 
respostas parte do corpus de análise. Com relação ao segundo processo, foi solicitado 
que os alunos avaliassem individualmente a metodologia e suas participações. 
Paralelamente, as professoras fizeram escritas reflexivas sobre suas percepções 
acerca das três etapas, registros estes que complementaram o corpus da pesquisa.

Tabela 1. Questões norteadoras para a produção de informações
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Cabe destacar que o processo de reflexão de cada etapa, permitiu o planejamento 
da etapa seguinte. Como por exemplo, a adequação da rotina das análises de química 
forense a partir das dificuldades explicitadas pelo grupo reduzido dos bolsistas. Bem 
como, o ajuste do tempo necessário para a pesquisa de eletroquímica a partir dos 
relatos dos alunos das turmas regulares que participaram da etapa intermediária. 
Contudo, reuniu-se as informações das três etapas num grande conjunto de dados 
para a realização da análise baseada na ATD, como descrito no próximo tópico.

3 |  METODOLOGIA DE ANÁLISE

A metodologia de análise empregada nesta pesquisa baseou-se na ATD, 
proposta por Moraes e Galiazzi (2011), a qual consiste numa metodologia de análise 
fenomenológica e hermenêutica, que busca através da pesquisa qualitativa aprofundar 
a compreensão dos fenômenos que investiga. Para tanto, a ATD propõe uma 
sequência recursiva de três etapas: a unitarização, que consiste na desconstrução 
dos textos originais; a categorização, que visa o estabelecimento de relações entre 
os elementos unitários; e, a comunicação, pela qual se expressa e valida a nova 
compreensão do fenômeno estudado através da construção de metatextos. 

Definiu-se como fenômeno estudado a formação integral a partir da 
experimentação em química, e obteve-se como categorias emergentes da análise: 
Formação da dimensão técnica; Contextualização dos saberes; Favorecimento da 
autonomia para a aprendizagem e, Desenvolvimento de sujeitos políticos, críticos e 
criativos. Os resultados que corroboram com a emergência destas categorias, bem 
como o aprofundamento teórico que as sustentam são apresentados na sequência.

4 |  RESULTADOS

Como explicitado anteriormente, a ATD é mais que uma metodologia de análise, 
pois busca a compreensão do fenômeno em estudo a partir do aprofundamento 
teórico das categorias emergentes, expresso em forma de metatexto. Desse modo, 
apresenta-se neste item alguns excertos do corpus de análise que levaram às referidas 
categorias, intermediadas pelo diálogo com os referenciais que suportam a nova 
interpretação e o avanço na compreensão da formação integral pela experimentação 
em química. 

Na escolha dos excertos aqui citados, deu-se destaque para aqueles referentes 
à pesquisa de recuperação da solução de percloreto de ferro, utilizada na produção de 
placas de circuito impresso - PCI. Dada a contextualização do tema com o curso dos 
alunos proponentes, Automação Industrial, e ainda porque esta pesquisa levantou 
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novos questionamentos que serão aprofundados num novo projeto a ser realizado 
no ano de 2019, não mais vinculado à disciplina de Química II, mas complementar 
à formação dos alunos do referido curso. Explicitando assim, o processo recursivo 
proposto pelo Educar pela Pesquisa.

4.1 Formação da dimensão técnica

A categoria “formação da dimensão técnica” teve como referencial a dimensão 
técnica da competência profissional proposta por Rios (2008) que “diz respeito ao 
domínio de conhecimentos na área em que se desenvolve o trabalho e à habilidade na 
utilização e partilha desses conhecimentos”. Sua expressão nos registros reflexivos 
se deu a partir de unidades de significado como o excerto abaixo. 

Durante o processo houveram alguns contratempos em relação ao procedimento 
da eletrólise, fazendo com que fossem necessárias mais algumas pesquisas sobre 
o assunto, melhorando o entendimento desta técnica. (Resposta A)

Nesta categoria, identificou-se também a manifestação da recursividade da 
pesquisa como metodologia de ensino, e ainda a expressão de novos questionamentos 
que levam à continuidade do processo, como apresentado a seguir.

Como o trabalho ainda está em desenvolvimento um dos principais itens a ser 
verificado é se de fato o experimento atingiu o propósito inicial, também devem 
ser feitas mais pesquisas sobre maneiras de determinar a concentração do cobre. 
(Resposta B)

Estas citações apresentam questões específicas da área de química, tanto 
relativas aos conceitos, quanto às técnicas de laboratório. Explicitam também 
o caráter investigativo da proposta, inerente aos pressupostos do Educar pela 
Pesquisa. Na sequência discute-se a categoria “contextualização de saberes”, que 
para além do contexto da disciplina de química, permitiu estabelecer relações dos 
projetos propostos com a formação profissional técnica dos alunos.

4.2 Contextualização dos saberes

A contextualização dos saberes relaciona-se com a integração das temáticas 
de estudo com a disciplina de química, bem como com a área da formação técnica 
profissional dos alunos. Sua expressão se deu a partir das justificativas para a 
escolha dos experimentos a serem investigados.

A ideia do experimento surgiu da necessidade do descarte de solução de percloreto 
de ferro saturada com cobre, o que acontece a partir da produção de placas de 
circuito impresso, processo muito utilizado no curso, na qual consiste na corrosão 
de placas de fenolite com um lado revestido de cobre onde estão as trilhas do 
circuito (parte do cobre que não deve ser corroída). Após várias placas serem 
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corroídas a solução se torna inutilizável devido à alta concentração de cobre, 
porém não há métodos de descarte para esta. Com isso pensou-se em realizar a 
eletrólise para retirada do cobre, processo de cobreação, a fim de tornar a solução 
reutilizável. (Resposta C)

Percebeu-se esta relação também em outras propostas como “Processo 
eletroquímico da produção de PCI”; “Reciclagem de estanho e cobre de PCI”; 
“Recuperação de ferramentas oxidadas”; “Proteção de peças de aço-carbono por 
galvanoplastia”, entre outras pesquisas relacionadas diretamente com o curso 
dos alunos. Desse modo, a definição do experimento a ser pesquisado a partir da 
inquietação, da pergunta dos alunos sobre um tema próprio do seu curso, pode 
ser compreendido como o início do processo de desenvolvimento de um objeto 
aperfeiçoável, segundo Wells (2016).

Toda a aprendizagem genuína envolve descoberta. É tão absurdo supor que o 
ensino começa e termina com “instrução” quanto é supor que “aprendizagem por 
descoberta” signifique deixar as crianças somente com seus próprios recursos. 
(WELLS, 2016) 

Esse processo de elaboração da pergunta também é característico do Educar 
pela Pesquisa, pois “a pergunta, a dúvida, o problema desencadeia uma procura. 
Leva a um movimento no sentido de encontrar soluções” (MORAES, GALIAZZI 
e RAMOS, 2002), e assim os estudantes assumem-se autores de suas próprias 
aprendizagens, motivados por um interesse genuíno na busca pelo conhecimento. 
Esta compreensão anuncia a próxima categoria da análise, o favorecimento da 
autonomia para a aprendizagem, apresentada na sequência.

4.3 Favorecimento da autonomia para a aprendizagem

Esta categoria emergiu a partir das manifestações das dificuldades encontradas 
ao longo dos projetos e da expressão de como os problemas foram solucionados. 
Explicitando o favorecimento da autonomia para aprendizagem, típica do Educar 
pela Pesquisa como afirma Galiazzi (2014): “com o desenvolvimento da proposta, 
o papel diretivo do professor vai se diluindo, os alunos passam a questionar mais, 
a perceber por si próprios suas dificuldades e dão sinais de estar aprendendo a 
aprender”. Cabe salientar que estas aprendizagens podem ser de cunho conceitual 
do processo investigado, mas também se referem à interação entre os sujeitos 
envolvidos.

Outro aprendizado foi sobre a organização e as dificuldades de trabalhar em 
grupo, pois foi preciso múltiplas vezes compensar as tarefas não feitas por alguns 
integrantes, proporcionando uma carga desigual de esforço. (Resposta D)

Outro modo de promover a autonomia para a aprendizagem se dá através da 
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recursividade do processo, pela comunicação das aprendizagens, validação destas 
pela comunidade e reorganização das ideias.

É fundamental que os alunos escrevam, redijam, coloquem no papel o que querem 
dizer e fazem, sobretudo alcancem a capacidade de formular. Formular, elaborar 
são termos essenciais da formação do sujeito, porque significam propriamente 
a competência, à medida que se supera a recepção passiva de conhecimento, 
passando a participar como sujeito capaz de propor e contrapor. (DEMO, 1997)

Nas propostas aqui descritas, essa comunicação e validação se deram a partir 
do diálogo com os colegas da turma e com os demais bolsistas dos projetos, bem 
como com as professoras. Oportunizou-se além do diálogo informal, momentos de 
partilha e exposição dos experimentos, complementar a estes, os alunos elaboraram 
relatórios em formato de artigo, que farão parte de um livro digital a ser disponibilizado 
via plataforma da biblioteca, de forma pública, permitindo deste modo o acesso 
universal, e ampliando os possíveis interlocutores das experiências.

4.4 Desenvolvimento de sujeitos políticos, críticos e criativos

A categoria desenvolvimento de sujeitos políticos, críticos e criativos abarca, 
por exemplo, a preocupação com o descarte da solução de percloreto de ferro que 
revela o cuidado com a questão ambiental, e o caráter político da escolha do tema. 
Segundo Rios (2008) “uma dimensão política, na medida em que esse trabalho é 
desenvolvido num contexto social que o determina e diante do qual se tem que 
fazer opções”. E neste exemplo, a explicitação da atenção ao descarte responsável 
demonstra que os alunos não estão indiferentes ao contexto em que estão imersos, 
e posicionam-se criticamente diante do tema em questão. 

A maioria dos alunos do curso em algum momento realizam o processo de produção 
de placas mas poucos sabem dos problemas ambientais que podem ser causados 
pelo descarte inadequado de percloreto de ferro saturado com cobre, o que é 
importante que todos tenham conhecimento. Além disso seria interessante se a 
maioria dos alunos soubessem das utilidades do processo da eletrólise. (Resposta 
E)

Os alunos foram também criativos na proposição de alternativas para o 
reaproveitamento da solução a ser descartada. O que explicita a percepção desses 
de que são capazes de intervir em sociedade e assumem-se autores de suas 
aprendizagens, como exposto pela resposta “além da realização de testes adicionais 
com a solução nova e saturada, como sugestão tem-se a proposta de produzir tinta 
metálica a partir do resíduo de cobre sólido”. (Resposta F)

Após a discussão dos resultados através da reconstrução do conhecimento 
acerca das quatro categorias emergentes da análise dos registros reflexivos dos 
alunos bolsistas, dos alunos das turmas regulares e das professoras, obteve-
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se uma nova compreensão das possibilidades de formação integral através da 
experimentação em química. Este avanço na concepção do fenômeno pesquisado é 
apresentado a seguir nas considerações finais do trabalho.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada com alunos da educação profissional técnica integrada 
ao ensino médio, possibilitou concluir-se que o Educar pela Pesquisa aplicado à 
experimentação em química favorece o desenvolvimento da formação integral dos 
educandos, como apontando pelos resultados apresentados anteriormente.  Através 
das categorias “Formação da dimensão técnica”; “Contextualização dos saberes”; 
“Favorecimento da autonomia para a aprendizagem” e, “Desenvolvimento de sujeitos 
políticos, críticos e criativos” identificaram-se aspectos relevantes da experimentação 
em química que contribuem para a formação dos estudantes, bem como, questões 
que precisam ser melhores compreendidas.

Dentre estas questões, destaca-se a necessidade de aprofundamento teórico 
e continuidade da pesquisa a fim de que possam ser propostas alternativas para a 
superação das dificuldades de trabalhos em grupos, da elaboração dos relatórios 
acadêmicos, bem como da otimização do tempo para os projetos dos alunos. Desse 
modo, pode-se afirmar que houve avanço na compreensão do fenômeno investigado 
“formação integral pela experimentação em química”, contudo, como característica 
própria de um processo de pesquisa, novas questões emergiram.
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